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Antonio Albino Canelas Rubim1

A instituição universitária, milenar no 
mundo e apenas centenária no Brasil, enfrenta 
na contemporaneidade múltiplos desafios. 
Alguns deles antigos, mas hoje atualizados em 
horizontes que os potencializam, a exemplo 
da inserção internacional do conhecimento, 
agora inscrita em um mundo glocal, no qual 
os fluxos se realizam cotidianamente de modo 
planetário em tempo real. A universidade 
sempre funcionou alicerçada em parâmetros e 
relações internacionais. A contemporaneidade 
acentua o caráter cosmopolita da instituição e, 
simultaneamente, demanda, cada vez mais, sua 
integração local, como instituição comprometida 
com o desenvolvimento e a democracia de sua 
sociedade.   

Outros desafios são constantemente 
renovados como ocorre na formação profissional 
em um ambiente de velozes transformações 
sociotecnológicas, que destrói e cria profissões. 
Tais mutações não podem jamais esquecer 
o dever “ser utópico” de práticas, teorias e 
valores inerentes à qualificada formação e 
ao exercício profissional, em uma ótica de 
compromisso cidadão. A Universidade não 
pode formar para o mercado, como muitos 
insistem apressadamente, pois o mercado de 

trabalho se encontra em acelerada mudança. 
A Universidade deve ter capacidade de antever 
as transformações sociotecnológicas do mundo 
do trabalho. Ela não pode estar aprisionada às 
modalidades existentes de exercício profissional, 
com suas perfeições e imperfeições, mas ser 
capaz de lidar com o trabalho profissional, no 
limite máximo possível, de qualidade técnica e 
exigência ética.    

O conhecimento contemporâneo, 
em mutação acelerada, introduz um novo 
componente na vivência universitária. A 
articulação entre ensino, pesquisa e extensão, 
necessita ser completada com a perspectiva 
de uma educação permanente. Ou seja, o 
compromisso da universidade pública com o 
constante retorno dos ex-alunos para atualizações 
do conhecimento, imprescindíveis a cidadãos e 
profissionais sintonizados com as exigências da 
atualidade. Ao tripé ensino, pesquisa e extensão, 
que identifica a Universidade, parece necessário 
acrescentar, além de sua atividade de graduação 
e pós-graduação, outro componente voltado 
à educação permanente dos profissionais no 
mundo contemporâneo. Não se forma mais 
profissionais para o resto da vida, como antes, 
mas profissionais que requerem uma continuada 
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que identifica a Universidade, parece necessário 
acrescentar, além de sua atividade de graduação 
e pós-graduação, outro componente voltado 
à educação permanente dos profissionais no 
mundo contemporâneo. Não se forma mais 
profissionais para o resto da vida, como antes, 
mas profissionais que requerem uma continuada 
atualização, devido à vertiginosa mutação do 
conhecimento na contemporaneidade.   

O velho desafio da formação técnica 
articulada com a humanística, cultural e 
científica retorna para além dos estritos anos de 
graduação universitária (READINGS, 2002). A 
abertura da instituição para o reconhecimento 
oriundo de fora da universidade se torna desafio 
para sua melhor conexão com a sociedade e 
as múltiplas modalidades de conhecimento 
existentes no presente. É indispensável ser 
consciente que a escola e a Universidade já 
não detêm o monopólio do conhecimento no 
mundo atual. Ele, o conhecimento, é produzido 
e transmitido por diferenciadas instituições 
e redes, a exemplo dos meios de produção e 
difusão de bens culturais (CERTEAU, 1995). 
Tal reconhecimento floresce como requisito 
para viabilizar uma universidade aberta a seu 
entorno imediato e longínquo. A abertura para o 
reconhecimento e encontro de saberes interpela 
a Universidade que se deseja contemporânea. 
Diálogo intercultural, promoção e preservação 
da diversidade cultural aparecem como valores 
da universidade antenada com o século XXI. 

De modo semelhante, surge o desafio 
de equacionar na instituição conhecimentos 
disciplinares e mit(multi-inter-trans)
disciplinares. Desafio nada desprezível em 
uma instituição milenar estruturada de maneira 
disciplinar. A necessidade de absorver, inclusive 
institucionalmente e de modo colaborativo, 
tais formatos de conhecimento guarda relação 
íntima com a possibilidade da Universidade se 
conformar como efetivamente contemporânea. 
Conciliar e combinar na sua institucionalidade 
conhecimentos disciplinares que mantém 

sua relevância e validade, com os novos 
conhecimentos mitdisciplinares florescem umas 
das maiores questões atuais que perpassam a 
instituição universitária.

Por fim, emerge o desafio de retomar seu 
papel de intelectual público (JACOBY, 1990), 
com a discussão de grandes temas da sociedade, 
agora em um horizonte glocal. Tomada por uma 
dinâmica especializada, a Universidade se afas-
tou de uma interação mais aberta com a popu-
lação não acadêmica e, por conseguinte, quase 
abandonou o debate mais amplo dos temas 
públicos presentes nas agendas de suas comu-
nidades. Um desafio atual da instituição univer-
sitária aparece como capacidade de combinar 
a alta qualidade do conhecimento produzido e 
transmitido, com a qualidade de sua interven-
ção pública junto a públicos não acadêmicos. 
Dessa combinação depende em muito a per-
cepção da relevância social da instituição, es-
sencial em tempos de ataques à Universidade 
como se vive hoje.   

O tema da cultura na Universidade flo-
resce em diversos dos desafios anotados acima. 
Mas a cultura surge também como desafio sin-
gular e vital a ser enfrentado pelas instituições 
universitárias, que criam, transmitem e desen-
volvem inúmeras atividades culturais no seu co-
tidiano. Apesar disto, elas não reconhecem em 
um patamar institucional adequado o seu papel 
cultural e, por conseguinte, terminam por não 
se conceber em plenitude como instituição cul-
tural que são. Enquanto no campo da ciência e 
da pesquisa, as universidades possuem políticas, 
estruturas e recursos alocados especificamente, 
o mesmo não ocorre com o campo cultural. 
Este, com raras exceções no Brasil, por meio 
de suas inúmeras atividades, permeia muitos 
lugares universitários, sem que tal presença se 
traduza em políticas, estruturas e recursos foca-
dos e adequados à dimensão dessas atividades. 
As universidades sequer possuem um conheci-
mento mais sistemático das atividades culturais 
que realizam na sua atuação em cultura. Assim, 
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sidade realiza investigações sobre cultura em 
suas unidades disciplinares e mitdisciplinares, 
além de possuir, muitas vezes, centros de pes-
quisa vocacionados especialmente à temática. 
No campo da extensão, a instituição oferece 
um conjunto de atividades dedicadas à cultura 
em suas diferentes unidades e, variadas vezes, 
dispõe de equipamentos (auditórios, centros 
culturais, cinemas, editoras, galerias, publica-
ções, museus, salas de exposição, teatros etc.) 
e de corpos estáveis (orquestras, corais e grupos 
artísticos e culturais voltados para capoeira, cul-
turas populares, dança, música, teatro, artes vi-
suais, audiovisual, dentre outros possíveis). Esse 
universo – cuja envergadura varia conforme as 
instituições – possibilita um desempenho bas-
tante amplo e complexo no campo cultural.

Cabe ressaltar que sua atuação se verifica 
em diferentes momentos da dinâmica cultural. 
A universidade, no âmbito da cultura, pode 
intervir na: criação, transmissão, difusão, dis-
tribuição, veiculação, preservação, consumo, 
pesquisa, crítica, curadoria, organização e legiti-
mação. Ou seja, todo ciclo da cultura pode ser 
mobilizado por ela, dada a sua complexidade 
e envergadura potenciais nesse registro. O pú-
blico de suas atividades culturais pode estar cir-
cunscrito ao ambiente interno, com seus estu-
dantes, funcionários e professores, ou atingir a 
sociedade nas quais ela está inserida. No mundo 
glocal em que se vive hoje, esse público externo 
pode estar além das fronteiras das comunidades 
do entorno geográfico da instituição. O público 
pode se localizar à distância, conectado pelas 
redes, inclusive culturais, que proliferam na uni-
versidade.    

Todo esse potencial de múltiplas atividades 
culturais não tem sido capaz, na grande maioria 
das universidades brasileiras, de ensejar uma at-
uação mais coordenada, conformando políticas 
culturais específicas. A ausência de uma atuação 

mais articulada rebaixa o potencial da interven-
ção cultural da universidade. A dispersão não só 
deprime a envergadura da atuação, ela inibe a 
desejada colaboração acadêmica universitária, 
ocasiona atividades redundantes, amplia custos 
e reduz seus impactos. 

No cenário internacional não é preciso 
recorrer a experiências em universidades nos 
países dominantes. Existem experimentos inter-
essantes de relações entre universidade, cultura 
e políticas culturais em nações próximas, em 
termos de situação e vizinhança, inclusive sul-
americanas. A Universidade de Antioquia na 
Colômbia, por exemplo, instituiu seu primeiro 
plano de cultura entre 2006-2016 (UNIVER-
SIDAD DE ANTIOQUIA, 2007). A experiência 
transbordou a instituição e  incentivou a partici-
pação em diferentes projetos de elaboração de 
planos de políticas culturais na cidade de Me-
dellín, no departamento de Antioquia e, em um 
trabalho em redes, envolvendo 28 organismos 
estatais, desenhou uma proposta de política cul-
tural para as instituições de ensino superior da 
Colômbia (PRIMER ENCUENTRO NACIONAL 
DE INSTITUCIONES DE EDUCACIÒN SUPE-
RIOR, 2008)2 . 

A evocação dessa experiência próxi-
ma torna desnecessária uma visitação mais 
sistemática às outras semelhantes. A lembrança 
da Colômbia serve para apontar e incentivar 
novos horizontes possíveis para os enlaces en-
tre Universidade e cultura no Brasil, foco deste 
texto. A necessidade da elaboração de políticas 
culturais nas universidades brasileiras, especial-
mente nas públicas, ganha força, inclusive pelo 
conhecimento de experimentos internacionais, 
mas também – e principalmente – pela mobi-
lização de suas comunidades universitárias que 
passam a perceber a importância das universi-
dades de se assumirem mais claramente como 
instituições culturais. Nada casual que inúmeros 

2. María Adelaida Jaramillo González (2011) traça e atualiza essa interessante trajetória de articulação entre universidade, 
cultura e políticas culturais na Colômbia no texto “O planejamento cultural a partir da abordagem de redes: um olhar 
baseado na experiência de formulação de políticas culturais na Colômbia, da Universidade de Antioquia”.
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que as políticas culturais surgem entre os anos 
30 e 50 do século passado. O maior marco de 
referência se confunde com a inauguração, em 
1959, do Ministério dos Assuntos Culturais, di-
rigido pelo escritor André Malraux. Desse modo, 
alguns autores, a exemplo de Philipe Urfalino, 
falam das políticas culturais como invenção fran-
cesa (URFALIUNO, 2004). 

Independente da discussão acerca do 
surgimento do conceito de políticas culturais, 
pode-se afirmar que as políticas culturais con-
templam um conjunto articulado, continuado 
e sistemático de ações e formulações, que im-
plicam em diretrizes, metas e atividades. Elas 
requerem legislações, normas e rotinas e mo-
bilizam recursos institucionais, materiais, legais, 
humanos e financeiros. Toda esta plêiade de es-
forços visa desenvolver a dimensão simbólica da 
sociedade; atender as necessidades culturais da 
população; assegurar cidadania e direitos cult-
urais; e possibilitar hegemonia para manter ou 
transformar a vida societária. As políticas cult-
urais obedecem, de modo explicitado ou não, 
um ciclo de planejamento, execução, acompan-
hamento e avaliação. Por fim, para tomarem um 
caráter público, as políticas culturais necessitam 
preencher dois requisitos fundamentais: serem 
submetidas ao crivo do debate público capaz 
de forjar deliberações também públicas. Deste 
modo, as políticas deixam de ser meramente 
estatais e passam a ser efetivamente públicas. 
Em Resumo, para que existam políticas cult-
urais em sentido substantivo tais características 
devem estar presentes. Cabe registrar, por fim, a 
dívida desta elaboração conceitual com o estu-
dioso Néstor García Canclini (1987; 2001).               

Com base na noção acionada acima, 
pode-se propor que o desenvolvimento de 
políticas culturais nas universidades pressupõe 
a definição e construção de instâncias, normas, 
infraestruturas, orçamentos e pessoal especí-
fico, que imaginem, coordenem e realizem as 
atividades culturais em sintonia com as políticas 
formuladas. A elaboração da política, por seu 

turno, para ser democrática e representativa, re-
quer a realização de um amplo e participativo 
diagnóstico cultural de toda universidade, que 
contemple sua diversidade de atividades de for-
mação, estudos e atuação culturais. O diagnósti-
co se apresenta como peça básica para a tes-
situra dialogada, democrática e participativa das 
políticas culturais universitárias. Tão importante 
quanto a capacidade de realizar um rigoroso di-
agnóstico, o processo de discussão, plural e sin-
cero, deve ser capaz de definir e construir prio-
ridades. Ou seja, produzir um horizonte para o 
plano de cultura da universidade, documento 
que expressa e sintetiza suas políticas culturais.        

O plano cultural contempla, de modo ar-
ticulado e colaborativo, a atuação cultural desti-
nada ao ambiente universitário e aquela voltada 
para comunidades da sociedade, que dialogam 
com a instituição. A comunidade universitária 
reúne professores, funcionários técnicos e ad-
ministrativos, estudantes e, em sentido mais 
extenso, antigos participantes dela: ex-alunos, 
ex-professores e ex-funcionários, bem como 
familiares de toda esta ampla comunidade. Em 
geral, ela está atendida de modo disperso pela 
atuação cultural da universidade. Com a política 
cultural se busca uma interação mais ampla e 
sistemática. A outra, complementar a face da 
política cultural universitária, se volta para os 
públicos que interagem com a instituição, seja 
por sua proximidade geográfica, seja por seu 
acercamento acadêmico, seja por difusos e plu-
rais interesses culturais.         

Definidas democraticamente as políticas 
culturais universitárias, o plano necessita conter, 
de modo cristalino, diretrizes, metas a serem 
atingidas em determinado tempo, programas e 
projetos. Os programas e projetos devem ser cri-
ativos para traduzir de modo concreto as políticas 
culturais sempre formuladas em tons abstratos e 
genéricos. Indispensável que fiquem evidentes 
as rotinas e as instâncias de discussão, delibera-
ção, execução, acompanhamento e avaliação. 
Elas precisam ter o suporte adequado para seu 
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priorizadas pela comunidade cultural brasileira 
e baiana. Deste modo, a constituição da rede 
atendeu a reivindicação reiterada do meio cul-
tural.       

A rede, que se reunia periodicamente a 
cada dois meses, possibilitou a construção, no 
âmbito da Secretaria de Cultura, do Programa 
de Formação e Qualificação em Cultura, com 
seus objetivos e mecanismos definidos para o 
enfrentamento das temáticas inerentes a esse 
registro de atuação. A existência do programa 
possibilitou a criação de editais de apoio foca-
dos na formação e qualificação em cultura, por 
meio dos quais, universidades, institutos fede-
rais, organizações da sociedade civil e agentes 
culturais, mesmo não participantes da rede, pu-
deram propor projetos de formação e capacita-
ção culturais para serem apoiados pelo Fundo 
de Cultura do Estado da Bahia, depois de devi-
damente submetidos, avaliados, selecionados e 
aprovados por comitê, composto de especialis-
tas baianos e de diversos estados brasileiros, em 
parte indicados pelo Conselho Estadual de Cul-
tura da Bahia. O comitê de avaliação e seleção 
teve seus membros renovados a cada ano, visan-
do arejar constantemente o processo de avalia-
ção e seleção (CÔRTES; BEZERRA, 2016).     

A atuação da rede não se circunscreveu 
apenas ao programa e aos editais de formação 
e qualificação em cultura. Ela funcionou como 
significativo espaço para discussão das políticas 
culturais voltadas à formação e capacitação e, 
mais que isto, ela serviu como protagonista e in-
centivadora de diversas outras iniciativas, a ex-
emplo da realização do I Encontro Baiano de 
Formação e Qualificação em Cultura, em 2012, 
na cidade de Salvador, e especialmente da dis-
cussão e criação de vários cursos nas próprias 
universidades, inclusive com a instalação de 
um campus todo vocacionado para esta área. 
Aliás, este era um dos objetivos da constituição 
da rede: a ampliar o espaço acadêmico voltado 
à cultura nas universidades baianas. Nesta per-
spectiva, a rede permitiu a concretização de 

diferentes iniciativas. Algumas delas podem ser 
citadas, a título de exemplos. A Universidade 
Federal do Recôncavo Baiano (UFRB) instalou 
em Santo Amaro – cidade materna de Caetano 
Veloso, Maria Bethânia, Assis Valente, Emanoel 
Araújo e Roberto Mendes, dentre outros – o Cen-
tro de Cultura, Linguagens e Tecnologias Aplica-
das, com atividades de ensino de graduação e 
pós-graduação, pesquisa e extensão em cultura. 
A Universidade Estadual da Bahia (UNEB) pas-
sou a oferecer um curso de especialização em 
gestão cultural no campus de Eunápolis. A Uni-
versidade Federal da Bahia (UFBA) criou o curso 
de mestrado em Museologia, a partir de conver-
sas envolvendo a Secretaria de Cultura da Ba-
hia, o Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM) e 
os cursos de graduação em Museologia da UFBA 
e da UFRB.      

A rede teve sua atuação focada e restrita 
à formação e qualificação da cultura, ainda que 
suas ressonâncias pudessem ser sentidas para 
além do estrito registro do ensino, como ocorreu 
na pesquisa e mesmo na extensão. Apesar da 
atenção privilegiada na formação, ela pode ser 
tomada como um exemplo das ricas alternativas 
possíveis de articulações inovadoras entre uni-
versidade e cultura. Articulações no âmbito da 
pesquisa e da extensão, a exemplo de projetos 
colaborativos entre instituições universitárias de 
redes de pesquisa, de publicações conjuntas, de 
encontro em parceria, de programas de circu-
lação de seus grupos culturais, de compartilha-
mento de seus espaços culturais podem ilustrar 
a rica gama de possíveis conexões entre univer-
sidade, cultura e políticas culturais.                

Considerações finais

A discussão dos enlaces entre cultura, 
universidades e políticas culturais, por certo, 
depende da mobilização da instituição e da 
comunidade universitária no enfrentamento da 
estranha combinação que reúne uma dispersão 
significativa de atividades culturais realizadas e a 
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